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			Enquanto há esperança, há vida.


			“Porque há esperança para a árvore que, se for cortada, ainda se renovará, e não cessarão os seus renovos. Se envelhecer na terra a sua raiz, e o seu tronco morrer no pó, ao cheiro das águas brotará, e dará ramos como uma planta.”


			(Jó 14, 7-9)
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			No oriente da China Antiga, ficava localizada a cidade de Acaz. Era chamada de Acaz devido ao seu mais famoso símbolo histórico, o relógio de Acaz. O relógio só tinha um ponteiro e o tempo não era medido em horas, minutos e segundos. O relógio era um símbolo de que o tempo não era o tempo. Não o tempo que se conhece. O relógio de Acaz representava a plenitude dos tempos. O que isso significava? Basicamente, o momento apropriado de acordo com o decreto do Grou para que Sua vontade fosse cumprida.


			Tudo era harmônico e cada coisa estava em seu perfeito lugar. Acredite, era um lugar bom de se viver. Sem fome, sem guerras, sem ambição, sem doenças ou qualquer um desses males que atormentam os seres nos dias atuais. Cada cidadão tinha uma responsabilidade compatível de acordo com sua capacidade. Não tinha trabalho forçado, mas responsabilidades compartilhadas. Os ocupantes desse lugar eram felizes e gratos por todo o bem que o rei Grou proporcionava a esse lugar.


			O Grou era um rei justo. Quando havia alguma dúvida se um ato era certo ou errado, ele previamente tinha as respostas. Assim, não tinha brigas entre os moradores, e sua palavra era a decisão final. Só os casos mais complexos eram levados ao Grou, os corriqueiros não eram necessários, pois havia um Mural da Justiça no meio da cidade, e sempre que um cidadão tinha dúvidas sobre um assunto, podia facilmente consultar no mural. 


			Tudo era claro e não havia margens para duplo sentido. E o mural era um norte para todos. Hoje, em qualquer cidade, por menor que seja, há vários códigos e legislações que, em alguns casos, podem levar anos até que alguém tenha capacidade de decorá-los ou mesmo aplicá-los sem dúvidas. Mas na cidade de Acaz, o Grou fez questão de tornar tudo muito simples. Um verdadeiro preto no branco. A fim de evitar confusões, o Grou resumiu toda a legislação em duas ordens. Independentemente da capacidade intelectual, elas eram fáceis de se entender, de decorar e de se aplicar. Assim sendo, ninguém precisava fazer curso de Direito ou passar anos tentando decifrar leis antigas, obsoletas e complexas. O Mural da Justiça era inalterável e norteava a conduta de todas as relações de Acaz. Então, empregado, empregador, pai, filho, irmão, irmã, parentes, amigos e o que quer que existisse e tivesse vida era orientado pelo mural. Se você fosse um rei ou rainha e tivesse que criar duas leis para reger uma sociedade, que tipo de decreto você determinaria? Eu não sei o que você faria, mas  o que esse rei fez ainda é válido até hoje.


			Em Acaz, os recursos eram ilimitados, ninguém nunca disse que o oxigênio iria acabar, as plantas não eram cortadas para fazer móveis, a água não era um bem escasso. Nunca se ouviu essa palavra escassez. Ninguém se preocupava com esse tipo de coisa. Ninguém precisava estudar sobre isso. Na escola, os alunos só aprendiam duas leis, de acordo com a ordem do Grou. Essas leis eram vitais. Não podiam se desviar delas. Esse regimento era o que mantinha também toda administração da cidade.


			Fora as leis do Grou, as outras matérias eram ensinadas às crianças de acordo com suas aptidões para desenvolvimento de atividades mais prováveis no futuro. Ninguém aprendia tudo, ninguém ficava sem saber de nada. Ninguém sabia mais, ninguém sabia menos. Os saberes eram diferentes. A escola era um bom lugar de se frequentar.


			Uma vez por mês, o Grou ia pessoalmente às escolas para ver como andava o sistema de ensino. Não recebia queixas, mas algumas observações do que se poderia melhorar didaticamente. Novas técnicas e métodos de avaliação de aptidão.


			A cidade não era murada e quem quisesse entrar poderia simplesmente chegar que era bem recebido. Também os moradores não tinham inimigos. Era um lugar bem remoto. As únicas regras para os novos moradores ou visitantes eram se pesar na balança da justiça e passar na frente do espelho do orgulho para medir o nível de justiça e o nível de orgulho de quem chegasse, além de, é claro, ler o Mural da Justiça.


			[image: Ponte sobre lago com árvores em volta



Descrição gerada automaticamente]


			O Grou possuía alguns servos que lhe traziam os relatórios diários do andamento da cidade. E o servo do mais alto escalão era a Coruja Esperta. Se chamava assim porque era esperta mesmo. Ela era de hábitos noturnos, visão muito acurada, audição bem desenvolvida, voo bem silencioso e uma plumagem que podia se camuflar conforme a necessidade.


			O Grou sabia o que acontecia na cidade mesmo antes da Coruja Esperta dizer, mas ele queria que cada um fosse importante na cidade e a todos deu uma função de acordo com sua capacidade.


			Antes de chegar ao santuário do Grou, a Coruja Esperta tinha que se pesar na balança da justiça e passar na frente do espelho do orgulho. O nível da balança deveria ser cem por cento e o do orgulho deveria ser zero.


			A Coruja Esperta era muito precisa em seus relatórios. Ela cometia alguns erros no início, mas conforme desenvolvia suas atividades, seus sentidos se aguçavam cada vez mais. Ela foi designada a cuidar de uma turma de novas corujas relatoras. Todas eram muito inexperientes e inseguras, pois não queriam errar. Quanto mais tinham medo de errar, mais erravam. A Coruja Esperta era exigente. Os relatórios deveriam ser precisos, só assim não haveria injustiça.


			Com o passar do tempo, a Coruja Esperta estava altamente impaciente e intolerante. Ela pensava consigo: Por que elas não são como eu? Rapidamente colho os relatórios e os entrego com precisão ao Grou, que se agrada do meu serviço. Esse pensamento estava se tornando cada vez mais constante na mente da Coruja. E, certo dia, ela pensou e falou consigo mesma: Por que eu tenho que levar esses relatórios ao Grou? Bem, tecnicamente, eu já tenho as mesmas capacidades que ele. E, pensando bem, ele já está envelhecendo. Por que ele não me designa para assumir logo o lugar dele? Com certeza vou fazer um excelente trabalho e provavelmente até melhor. Eu não quero passar o resto dos meus dias ensinando aquelas corujas lentas a fazer um trabalho tão simples, tão simples que elas já deveriam nascer sabendo e soletrando o que fazer. Cruje!!!!


			E, nesse dia, a Coruja Esperta foi levar o seu relatório ao Grou, que estava no santuário. Antes que chegasse ao santuário, se pesou na balança da justiça, como de costume, e deu cem por cento. Logo, seguiu para o espelho do orgulho, que também deu cem por cento, e o alarme soou. Ela pensou: Esse espelho deve estar louco. O Grou apareceu, e a Coruja falou que não havia motivos para o espelho alarmar. O Grou falou calmamente:


			— Eu sei o que falastes contigo mesmo antes de chegar aqui. Disseste: “Por que eu tenho que levar esses relatórios ao Grou? Bem, tecnicamente, eu já tenho as mesmas capacidades que ele. E, pensando bem, ele já está envelhecendo. Por que ele não me designa para assumir logo o lugar dele? Com certeza vou fazer um excelente trabalho e provavelmente até melhor. Eu não quero passar o resto dos meus dias ensinando aquelas corujas lentas a fazer um trabalho tão simples, tão simples que elas já deveriam nascer sabendo e soletrando o que fazer”.


			Então, a Coruja disse:


			— Foi, eu disse isso mesmo. E por que você não se aposenta e me passa o reino para que eu comande logo?


			E o Grou perguntou:


			— E para que você quer o reinado?


			— Porque eu sou mais esperta e a que melhor faz o trabalho nesse reino inteiro.


			O Grou, após um período de silêncio, disse:


			— Coruja, você não pode continuar na sua função, você deve voltar com as corujas iniciantes e baixar o seu nível de orgulho.


			A Coruja arregalou os olhos mais ainda e disse:


			— O quê? De jeito nenhum! Eu nunca faria isso. Nem mesmo se eu quisesse.


			O Grou falou:


			— Esse é o único jeito de continuar servindo.


			A Coruja respondeu:


			— Como eu disse, não vou fazer isso. Não há nada nem ninguém que me faça voltar atrás. A partir de hoje, eu não sirvo mais nesse reino. Vou embora e montar meu próprio reinado. E ainda por cima vou convencer os outros insatisfeitos e os de caráter fraco para me seguirem, e você não poderá fazer nada a respeito.


			O Grou respondeu:


			— Vejo que já tem seu plano bem elaborado. Por sua rebeldia, você é definitivamente banida da cidade. Você não poderá fazer tudo o que quer, embora pense que pode. Estará sujeita a outros animais.


			Então, o Grou tocou com seu cajado da justiça na Coruja e logo suas plumas, que eram de sete cores brilhantes, semelhantes ao azul profundo do oceano, o verde da floresta densa, o vermelho da brasa ardente, o amarelo das labaredas do fogo, o branco da neve, o laranja do pôr do sol e o marrom da areia do deserto, passaram a ser de uma cor só: a cor do invisível. A Coruja não possuía mais poder algum. Para que ela pudesse operar, precisava de um corpo ou alguém que a permitisse usar ou emprestasse um corpo a ela.
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			Enquanto estava caminhado para fora da cidade, descobriu que o fato de estar invisível não a faria desistir de montar seu império em outro lugar e que encontraria um jeito de levar mais gente com ela. Mas a Coruja era muito esperta e logo descobriu que podia influenciar os outros animais sem que eles percebessem que era ela. Como ela era invisível, falava com os outros e eles pensavam que era seu próprio pensamento sugerindo para fazer algumas coisas.


			Logo, alguns dos animais se viram questionando e discordando firmemente as duas leis do Mural da Justiça e não demorou muito para que esses mesmos animais de diversas espécies se rebelassem contra o Grou. A Coruja conseguiu persuadir aqueles que não tinham firmeza de caráter. Em menos de 24 horas, vários animais estavam cheios de orgulho e tramando como tirar vantagens de outros e assim agiam. Em pouco tempo, esses animais foram levados diante do Grou, se pesaram na balança da justiça e passaram em frente ao espelho do orgulho. Todos foram reprovados. O Grou ordenou a todos o mesmo decreto da Coruja, eles deveriam regressar e começar do nível mais baixo para melhorarem seus comportamentos com relação ao orgulho e justiça, mas eles rejeitaram e por isso foram expulsos da cidade.


			E assim, um grupo de moradores teve de deixar Acaz e nunca mais poderiam regressar.


			Ao saírem da cidade, encontravam-se desorientados de que caminho deveriam seguir. A Coruja Esperta ainda estava próxima à saída e convenceu os outros animais a segui-la. Assim, começou a montar seu próprio exército de rebelados. Decidiu seguir para o ocidente da China e governar a cidade de Gade antes de conquistar as demais cidades. Seu plano brilhante era dominar todas as cidades do ocidente da China, aumentar o seu exército, retornar e invadir Acaz.


			O ocidente chinês nunca foi um lugar extremamente justo, mas com a chegada da Coruja e seus liderados, o que era ruim só piorou. A Coruja era muito boa na comunicação, ela tinha lábia, sabia manipular com facilidade as palavras e tornar certo o errado e o errado fazê-lo parecer certo. Seu plano brilhante incluía inserir cada um dos rebeldes que a seguiram em cargos de alta posição nas cidades ao redor. Então, ela os influenciava fortemente a exercerem funções estratégicas nas quais eles poderiam alterar facilmente as leis sem haver muito questionamento, afinal eram seres importantes e estavam governando as cidades, assim sendo, não eram suspeitos de corromper o sistema. 


			Além de governadores, juízes e prefeitos, a Coruja Esperta queria mais, ela começou a desenvolver animais para outros cargos de glamour e a colocá-los cada vez mais em evidência nas mídias como rádios, revistas, cinemas, entre outros. Com isso, esses animais perversos acabavam, com facilidade, pervertendo facilmente quaisquer cidades onde se instalavam e corrompendo milhares de outros que eram fracos de caráter. E assim, o seu governo se instalava facilmente e seguia de vento em popa. Os poucos animais do ocidente que tinham suas convicções de que aquelas coisas eram erradas ficaram com medo de contrariar aquelas atitudes e serem presos. Era fácil criar uma lei para mandar prender aqueles que não concordavam com diversos atos imorais.


			Então, na cidade de Gade e ao seu redor tudo era permitido. Animais se casarem com animais do mesmo sexo, animais terem diversas famílias, roubarem, furtarem e até matarem.


			Mas para aqueles crimes mais graves, a Coruja compôs diversos códigos e leis bem confusas que necessitava de tanta gente para decidir que pena aplicar que, no fim, não conseguiam chegar a um consenso se aquilo era um crime ou mesmo se teriam alguma pena. Em resumo, ninguém iria para a cadeia por crimes sérios, mas iriam se manifestasse uma opinião contrária ao sistema instalado. E assim, cada vez mais, as cidades eram afetadas pelo governo da Coruja. Mas ela queria sempre mais. Um bom plano para ela requeria tempo. Ela tinha tempo. Não tinha a menor pressa, por isso trabalhava com maestria em seus planos considerados perfeitos por ela mesma. Onde tivesse uma lei, pode ter certeza de que a Coruja estava lá sugerindo invisivelmente aos criadores as mais bizarras e confusas soluções.


			A Coruja era a mãe das confusões. Ela sempre quis mais. Sempre, sempre, sempre. Então, ela pensou consigo mesma ok, meu plano está funcionando bem, mas quero agora alcançar mais seguidores e adeptos. Então ela chegou à conclusão de que as artes são bons meios de propagação de mensagens. Uma boa ideia seria criar redes de TV, rádio, revista e jornais onde só quem seria contratado para trabalhar seriam os apoiadores da Coruja. Ninguém que fosse contra poderia trabalhar nesses lugares, pois seria uma ameaça ao plano.


		




		

			
Gato de Belo


			Esse plano perfeito incluía desenvolver a imagem de alguém que fosse bem admirado por todos os demais. Esse ser teria uma personalidade agradável, teria de ser bem bonito, cantar bem, as letras das músicas seriam inspiracionais e com a melodia que acalmasse toda aquela agitação. Ele se apresentaria como um líder espiritual contratado pela TV Lobo. Era também tudo o que todos queriam. Seu nome era Gato de Belo. Gato de Belo não recriminava nada. Tudo estava ok para ele. Sua mensagem principal era: “Está tudo bem. Você pode ser e fazer o que quiser”. Ninguém nunca jamais seria repreendido pelo Gato. Mas o Gato escondia um segredo por baixo do pelo grande, brilhante e fofinho. E como ele mesmo sofria em não poder revelar seu segredo, não recriminaria nada, nem ninguém.


			Para que Gato de Belo caísse nas graças de todos, levou alguns anos. E ele teve de se apresentar em vários lugares, aprendeu a falar em público e a cuidar bem do seu pelo macio e fofinho. Ele era realmente o gato mais belo. Seu nome não era em vão.


			Enquanto todas essas coisas aconteciam no ocidente, no oriente tudo permanecia na mais perfeita harmonia. As duas leis do Mural da Justiça continuavam a ser seguidas, e o Grou não mudou sua forma de governar. O Grou sabia tudo o que acontecia no ocidente e não interferiu até determinado ponto. Ele aguardava o momento exato em que colocaria em ordem todo o mundo. O Grou sabia dos planos da Coruja muito antes dela se rebelar. Mas era necessário que aqueles eventos acontecessem para provar os corações sinceros. O Grou não queria que ninguém permanecesse em Acaz sem um coração honesto.


			O Grou também conhecia bem Gato de Belo e toda sua história. Gato de Belo também sabia da cidade de Acaz e o Grou. O Gato tinha vários detalhes e admirava muito a forma como o Grou conduzia Acaz. Ele sempre colhia muitos relatos com os viajantes. O Gato tinha um desejo enorme de ir para Acaz, mas seu segredo o impedia. Ele sabia que não conseguiria esconder seu segredo do Grou, ninguém poderia. Por conta disso, ele preferiu não ir. Ele tinha medo. Em Acaz tudo era preto no branco, por assim dizer. Então, a Coruja Esperta sabia como tirar vantagens do gato. O gato não era mau, não, ele definitivamente não era. Ele só tinha medo de que seu segredo viesse à tona. Ele era conselheiro. Seu nome estaria na lama se isso acontecesse.
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